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Editoral 

 

início alguma possível interpretação precipitada e, consequentemente, distorci-

da do mesmo.

Trata-se apenas de um título, provocativo certamente; não de um enuncia-

-

logia, discurso, irrelevância, superstição), adjetivo (religioso), preposições (em, 

à pontuação, os dois pontos (:) comumente são utilizados quando queremos 

dar uma explicação conclusiva decorrente, sintética, objetiva do que havíamos 

dito antes; ou, um tanto imprecisamente, anunciando uma espécie de subtítulo, 

como no caso aqui. “Entre a irrelevância e a superstição” anuncia uma espécie 

religioso. 

e teologia entre a irrelevância e a su-

perstição? 

e teologia) não nos 

permite fundir os termos, nem transformar um deles num adjetivo do outro, 

como ocorreria nas expressões  e -

traços (mono)teístas, como o cristianismo, por exemplo; um tanto semelhante 

o grande tema da Religião em ambientes cristãos e instituições confessionais. 

Uma teologia , por sua vez, partiria da revelação divina buscando sua 

ao modo da disciplina teológica denominada Teologia Fundamental, que empre-
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da esperança” (cf. 1Pdr 1,15), para mostrar a credibilidade e inteligibilidade da 
revelação cristã de Deus.  

A preposição “entre” aponta para o espaço que vai da irrelevância à su-

-
mento estão sendo vistas enquanto “discurso religioso” e, mais precisamente, 
no (em + o

assim como o reconhecimento de sua relevância e seriedade por parte da socie-
dade.

quão ambíguo ele pode ser. O que caracteriza um discurso como religioso? Tal-

, ou seja, seria preciso formular o/um con-
ceito de religião. Mas, até que ponto a formulação de um conceito de religião não 

que alguém imerso no contexto religioso do monoteísmo abraâmico (judaísmo, 
cristianismo, islamismo) deixaria de inserir o (Deus) como constitutivo do 

-
verso poderia compreender e aceitar um tal conceito? Esse alguém poderia dizer, 
por exemplo, que não é um conceito, que todo conceito é um produto da 
razão humana, que ninguém é existencialmente religioso simplesmente porque 
tem um conceito de religião, que a religião pertence à ordem do símbolo, etc. 

Se a pluralidade das religiões é real, então também real são as “visões de 

-

no contexto religioso cristão ocidental marcadamente europeu ignoram isso, 
acabem produzindo discursos fragmentados com traços reducionistas. 

-

religioso na pluralidade de religiões -, se reveste de uma camada teológico-cris-
tã; enquanto a teologia cristã da religião, respectivamente das religiões - en-
quanto se permite considerar em seu discurso as religiões não-monoteístas -, 

sem uma teologia (cristã) da religião facilmente cai na irrelevância, assim como 
-

cristianismo pelo menos em pé de igualdade com outras religiões? E que grande 
interesse despertaria em nós um curso de teologia fundamental incapaz de “dar 
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-
tes no mundo? Ocorre aqui um duplo reducionismo metodológico: religioso e 

religioso universal às religiões abraâmicas, monoteístas, com um claro acento 
no cristianismo, tomando o todo pela parte. A teologia fundamental reduz o 
campo religioso-teológico à revelação cristã de Deus, ao cristianismo, tomando 
a parte pelo todo. Ambos os discursos necessitam um do outro: o primeiro para 
não cair na irrelevância, o segundo para não cair na superstição.

-
mar que o saber milenar acumulado pelas grandes tradições religiosas, tão anti-

-
gião irrelevante para pensadores e pensadoras de outros contextos religiosos? 
E como poderia o teólogo cristão, como um cientista da fé, um hermeneuta da 

-
ligiosas, tão antigas quanto o cristianismo (diga-se uma vez mais), haveriam de 

à pertença ao cristianismo? Por qual motivo não seria a mensagem religiosa do 

tradições religiosas não monoteístas?

-

do cristianismo na sua pretensão de universalidade; e o cristianismo, como a re-

-

aristotélico; de Karl Rahner, Bernard Lonergan e outros tantos representantes 
-
-

numerosas variantes que incluem procedimentos metodológicos outros empre-

político, sociológico, biológico, psicológico, psicanalítico.... 

-
ligioso, com suas respectivas pretensões de verdade e universalidade, estamos 

-

entre o método empregado pelo discente pós-graduando e o método empregado 
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que o doutorando ou doutoranda precisa tomar partido e se pronunciar criti-

com força e traz consigo o risco de ele ou ela incorrer numa grande confusão de 

conta) não só com métodos diferentes, mas com quadros referenciais teóricos 

distintos, cada um deles com seus próprios limites e possibilidades. 

Levando em consideração o pluralismo religioso e fragmentação dos dis-

cursos religiosos, por um lado, e a necessidade de situar sistematicamente o 

tema “religião” no todo da realidade, por outro lado, algumas das perguntas que 

surgem são as seguintes:

dizer quase exclusivo, à religião cristã ou às derivadas do monoteísmo abraâmi-

ou manter genuína relevância teológica se permanecer ainda encerrada numa 

cristianismo institucionalizado e então o “estende” a determinadas religiões mais 

-

ões a partir do Cristo/Logos/Palavra/Divino universal (pelo qual tudo foi criado)? 

-

-

si mesmos?

da reli-

existentes no mundo, qual seria a necessidade da disciplina “teologia fundamen-

tal” no curso de teologia? 

Deus”, irrelevante para os nossos dias? 

-

-
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religião e teólogos fundamentais, respectivamente, hoje, percebem claramente 

-
gam em suas pesquisas no campo da religião, conseguem perceber que não são 

os quadros e métodos que empregam em suas pesquisas, conseguem perceber 

-
mero da Revista Pensar? 

-

Os artigos, cada um com seu próprio quadro referencial e método de 

compreensão de “pessoa” em Maritain, dos medos da humanidade segundo Le 
Breton, passando pelo homem frente à revelação divina, o Evento Cristo, o Con-
cílio Vaticano II, a grande Tradição da Igreja, a liturgia, o romantismo religioso, 

alargarmos nossos horizontes de compreensão.

-

é uma pluralidade caótica de religiões e, por conseguinte, um complexo emara-
nhado de abordagens e de discurso “religiosos’ divergentes ou destoantes. Para 

religioso no todo da realidade; o mesmo vale para o tema “Deus”. Do mesmo 
modo temos presente que a teologia fundamental, como disciplina teológica, 

universal. Este interpela o teólogo cristão a “libertar” o Logos divino, o Cristo, 
cristianismo. 

Naturalmente, os artigos aqui não estão circunscritos às disciplinas Filo-
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religioso universal. Em verdade, se ignorarmos o diferente e os diferentes no 
mesmidade (para dizer com Lévinas), 

tenderemos a atitudes fundamentalistas e exclusivistas, que se traduzirão em 
discursos intransigentes, bem pouco criativos e, por conseguinte, irrelevantes 
ou demasiado supersticiosos para a mentalidade do homem e da mulher do sé-
culo XXI. 

Boa leitura!


